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Monitoramento de Agrotóxicos em 
Água para Consumo Humano

Vigiagua





ELABORAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEM

� Seleção das substâncias químicas prioritárias a serem monitoradas

em cada município, de acordo com o levantamento dos agrotóxicos

mais utilizados e com o disposto na Portaria GM/MS nº 2.914/2011;

� Definição do número de amostras e frequência de amostragem, por

município selecionado;

� Adoção dos procedimentos técnicos descritos no documento

“Orientações técnicas para o monitoramento de agrotóxicos na
água para consumo humano”.



PORTARIA GM/MS nº 2.914/2011
Dispõe sobre os procedimentos de Controle e 
Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Vigilância da Qualidade da Água para Consumo 

humano e seu padrão de potabilidade 



Art. 41 (...)

§ 5º O plano de amostragem para os parâmetros de

agrotóxicos deverá considerar a avaliação dos seus usos

na bacia hidrográfica do manancial de contribuição,na bacia hidrográfica do manancial de contribuição,

bem como a sazonalidade das culturas.



ETA
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Visão sistêmica sob a perspectiva de  risco à 
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DIRETRIZ NACIONAL DO PLANO DE 
AMOSTRAGEM DA VIGILÂNCIA DA 

QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO 
HUMANO



Cabe ao Setor Saúde definir o quantitativo de amostras a serem Cabe ao Setor Saúde definir o quantitativo de amostras a serem 

realizadas nas diversas formas de abastecimento, em função dos 
resultados da análise e de outras características (se a água é 

submetida a tratamento ou não, tamanho da população abastecida, 
existência de consumidores vulneráveis, proximidade às áreas 

plantadas, entre outras)



DADOS SOBRE O MONITORAMENTO DE 
AGROTÓXICOS EM ÁGUA PARA CONSUMO 

HUMANO (2012/2013)HUMANO (2012/2013)

SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE VIGILÂNCIA  DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA 

CONSUMO HUMANO – SISAGUA



1.402 Municípios Monitorados (25,1%)
1.338 Controle (95,4%)
97 Vigilância (6,9%)

33 Controle e Vigilância (2,3%)

Fonte: SISAGUA, 2012 (consulta – abril, 2013)



84.891 análises /1.338 Municípios
567 amostras fora do padrão (0,6%)

110 Municípios (8,2%)
AC(1); TO (5); MG (36); ES (2); 

RJ (1); SP (22); PR (33); SC (6); MT (3); GO (1)

Fonte: SISAGUA, 2012 (consulta – abril, 2013)



3.554 análises / 97 Municípios
1 amostra fora do padrão (0,02%)

(Patrocínio Paulista/SP)

Fonte: SISAGUA, 2012 (consulta – abril, 2013)



UF
Nº total de 

Municípios

Nº de Municípios

monitorados

Percentual (%) de Municípios 

monitorados

Nº de amostras

analisadas

Percentual (%) de amostras dentro 

do padrão

Norte 450 71 15,7 2.339 99,5

RO 52 NR* NR* NR* NR*

AC 22 1 4,5 22 81,8

AM 62 NR* NR* NR* NR*

RR 15 NR* NR* NR* NR*

PA 144 3 2,0 74 100

AP 16 NR* NR* NR* NR*

TO 139 67 48 2.243 99,7

Nordeste 1.794 136 7,5 1.515 100

MA 217 NR* NR* NR* NR*

PI 224 NR* NR* NR* NR*

CE 184 22 11,9 834 100

RN 167 NR* NR* NR* NR*

PB 223 NR* NR* NR* NR*

PE 185 6 3,2 70 100

CONSOLIDADO DE INFORMAÇÕES 2012 – CONTROLE

PE 185 6 3,2 70 100

AL 102 NR* NR* NR* NR*

SE 75 5 6,6 220 100

BA 417 103 24,7 391 100

Sudeste 1.668 543 32,5 40.553 98,9

MG 853 187 21,9 7.612 97,5

ES 78 6 7,6 748 94,1

RJ 92 10 10,8 1.085 99,9

SP 645 340 52,7 31.108 99,4

Sul 1.191 469 39,3 31.366 99,6

PR 399 346 86,7 25.721 99,6

SC 295 117 39,6 5.263 99,7

RS 497 6 1,2 382 100

Centro-Oeste 467 119 25,4 9.118 99,6

MS 79 32 40,5 3.808 100

MT 141 26 18,4 885 96,9

GO 246 60 24,3 1.825 99,9

DF 1 1 100 2.600 100

Brasil 5.570 1.338 24 84.891 99,3

NR* – Não realizado Fonte: SISAGUA, 2012 (consulta – abril, 2013)



UF
Nº Total de 

Municípios

Nº de Municípios

Monitorados

Percentual (%) de Municípios 

Monitorados

Nº de Amostras

Analisadas

Percentual (%) de amostras dentro 

do padrão

Norte 450 19 4,2 211 100

RO 52 NR* NR* NR* NR*

AC 22 NR* NR* NR* NR*

AM 62 NR* NR* NR* NR*

RR 15 15 100 136 100

PA 144 4 2,7 75 100

AP 16 NR* NR* NR* NR*

TO 139 NR* NR* NR* NR*

Nordeste 1.794 7 0,4 75 100

MA 217 NR* NR* NR* NR*

PI 224 2 0,9 3 100

CE 184 NR* NR* NR* NR*

RN 167 NR* NR* NR* NR*

PB 223 NR* NR* NR* NR*

PE 185 3 1,6 68 100

CONSOLIDADO DE INFORMAÇÕES 2012 – VIGILÂNCIA

PE 185 3 1,6 68 100

AL 102 NR* NR* NR* NR*

SE 75 NR* NR* NR* NR*

BA 417 2 0,5 4 100

Sudeste 1.668 32 1,9 1.687 99,9

MG 853 15 1,8 429 100

ES 78 2 2,6 65 100

RJ 92 3 3,3 407 100

SP 645 12 1,9 786 99,8

Sul 1.191 25 2 857 100

PR 399 1 0,3 328 100

SC 295 23 7,7 528 100

RS 497 1 0,2 1 100

Centro-Oeste 467 14 2,9 724 100

MS 79 2 2,5 383 100

MT 141 11 7,8 333 100

GO 246 1 0,4 8 100

DF 1 NR* NR* NR* NR*

Brasil 5.570 97 1,7 3.554 99,9

NR* – Não realizado Fonte: SISAGUA, 2012 (consulta – abril, 2013)



HISTÓRICO DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA

* ALGUMAS UF EXECUTARAM O MONITORAMENTO, TODAVIA OS DADOS NÃO FORAM INSERIDOS NO SISAGUA.

*DADOS PARCIAIS; 
Obs: Municípios com  resultados disponibilizados; Amostras enviadas/previsão para 2013;

PA (1); TO(1); PI(3); PE(5); MG(2); SP(8); PR(1); SC(2); MT(2); GO(3)



STATUS DAS AÇÕES RELACIONADAS AO MONITORAMENTO DE AGROTÓXICOS EM 
ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO / VIGILÂNCIA – ANO BASE 2013

Previsto atendimento local em 
2014: SC, PR, SP, CE



Considerações Finais

� Publicação do Boletim Agrotóxicos 2011/2012;

PERSPECTIVAS 2014

� INTENSIFICAÇÃO DAS AÇÕES� INTENSIFICAÇÃO DAS AÇÕES

� Ampliação do número de municípios monitorados e da frequência 
de amostragem;

�Previsão de aumento no número de amostras e parâmetros 
analisados/mês pelo Instituto Evandro Chagas (IEC);



OBRIGADO!
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